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    Prefácio




    Ao caminhar por este livro da Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti me dei conta que era uma caminhada junto, junto com companhias novas, com algumas de muitos anos de caminhada, com outras que ainda estão aqui e não sei nomear.




    Me senti andando no centro de Salvador, no Pelourinho com cada cena que foi se desvelando no livro, e guiada pelos olhos de Kehinde, do reino de Daomé na África e que ali chegou escrava com 7 anos de idade. Coloca na roda suas afecções ao andar, com o sofrimento de um corpo roubado, por um território que a encantava pelas mulheres negras de roupas brancas dançando e ganhando a vida com seus tabuleiros. Produz em mim um borramento dos contornos rigidamente definidos que muitas vezes nos aprisionam no encontro com outros modos de fazer a vida.




    Uma outra companhia forte e carinhosa foi a de Marcus Vinicius – Matraga – irmão de tantos anos, dividindo o assombro diário diante da produção de vida onde os olhos rápidos só veem produção de morte. Com sua voz forte e sua escrita fina continua me convidando a não desistir de outros mundos.




    O livro nos convida a uma imersão em assuntos que provocam reflexões centrais para nossa disputa diária por um Brasil, submetido a uma necropolítica, que vai contabilizando com gozo milhares de mortes todos os dias, agravadas pela pandemia de Covid-19. A maior parte delas de pretos e pardos em territórios que escancaram nossa extrema desigualdade.




    A hipocrisia capitalista cria, com a propalada Guerra às drogas, uma cortina de fumaça em torno de um comércio internacional que movimenta bilhões de dólares todos os anos. Uma política atravessada por forças-valores que disputam (e definem) que vidas valem a pena. Aqueles que enriquecem com o comércio de drogas consideradas ilícitas, precisam da “mão de obra” de pequenos atravessadores que, entre a rua e os presídios, entre a polícia e os traficantes, alimentam a falsa notícia de que ali nas ruas e nas favelas está o coração do tráfico. Assim as ações higienistas nas ruas, como na cracolândia em São Paulo ou no Pelourinho, a cena das 28 pessoas mortas no Jacarezinho, vão naturalizando que algumas vidas não valem a pena.




    Essa construção agrava a já absurda desigualdade social brasileira. Quem está nas ruas, quem morre pela polícia ou pela milícia são, na sua maioria, jovens pretos e pobres. O desrespeito diário aos direitos de quem está em privação de liberdade grita a necessidade de uma mudança radical na política penitenciária. A saúde muitas vezes se coloca dentro dos presídios com uma ação fragmentada, focando em sintomas físicos e na avaliação da periculosidade, legitimando um sistema de exclusão e produção de morte. Refletir sobre o papel da saúde nesse processo é um desafio para todos que se colocam nesta rede também presente nas provocações do presente livro.




    Ainda a guerra às drogas produziu uma centralidade no crack invisibilizando que a droga de maior uso é, em todos os territórios já pesquisados, o álcool. Uma droga que mata mais que as outras juntas e é lícita. Portanto não é o efeito da droga que define sua licitude. O interesse econômico e a necessidade de produzir vidas subalternas move essa engrenagem cada dia mais fortalecida na sua produção política.




    Este cenário ajuda a problematizar que, cuidar das pessoas que estão em uso abusivo de álcool e outras drogas, pede ações que coloquem no centro deste cuidado a produção da vida, os encontros, a autonomia na geração de renda, o acesso à moradia, o compartilhamento de afetos, a possibilidade de viver e ser respeitada em seus muitos jeitos de andar a vida... enfim a vida e não a droga precisa ser o centro de redes que se colocam nesta perspectiva.




    Este livro ajuda a refletir que, em muitos momentos, não é a pessoa que está em crise, “a vida dele é uma crise” e pede um cuidado singular, intersetorial, que desloca o foco da droga como a vilã de todas as fragilidades que estão na cena do cuidado.




    Ao colocar em cena a reflexão sobre economia solidária, projetos coletivos de geração de renda e disputa de valores sobre consumo consciente, desafiando a mudança do paradigma da competição para o da cooperação e da inteligência coletiva, livre e partilhada, essa produção visibiliza pistas de que é preciso ampliar nosso modo de nos conectarmos com esses desafios aqui apresentados.




    Em todas as experiências nacionais e internacionais de construção de políticas públicas voltadas à população de rua e em uso abusivo de álcool e drogas, que de fato contribuem para uma mudança qualitativa das vidas das pessoas, a conexão da saúde com moradia, geração de renda, acesso à direitos é central.




    Nesta perspectiva, construir jeitos de cuidar nesse território, onde a maior parte das experiência relatadas no livro acontecem, o Pelourinho, o centro de Salvador, pede reconhecer, como refletido no livro que “esse território tem uma história de escravidão, violência e iniquidade que os turistas não costumam ouvir, e uma ancestralidade que muitos não conseguem sentir...” Uma história que pede um processo de cuidado, uma compreensão de quem é a pessoa que está ali, para além dos sintomas que as levaram aos serviços.




    Marcus Vinicius nos convida, com sua escrita poética, no poema De quem será, Cuidado? a entrar no mundo do cuidado com esta sensibilidade:




    Fico sempre tão impressionado




    com o muito, muito que se faz




    do pouco, pouco que é dado.




    Do residir assombrado




    que germina assim, tão frágil semente




    ganhando vulto em solo adubado.




    De quem será, do semeador, do semeado?




    Vivo a pergunta do mérito,




    da relação entre os dois, Cuidado.




    Um convite a assumirmos que o cuidado só existe em relação. As várias escritas desse livro vão colocando no meio da cena o processo de cuidado como parte de um encontro sofrido, afetivo, criativo, muitas vezes desesperado de produção da vida. Não é um convite a glamourizar as vidas nas ruas, a naturalizar as forças que a disputam. Mas um apelo a superar a tecnificação do cuidado, buscar a centralidade da tecnologia leve, a transformar o acolhimento em abertura para estar com o outro, para a construção do vínculo que supera o uso de instrumentos padronizados para a recepção nos serviços.




    Uma provocação central neste livro, presente em muitos capítulos, é a tensão autonomia e tutela que atravessa toda a produção do cuidado. Uma tensão que atravessa, e muitas vezes define, a relação de pessoas, trabalhador e usuário, também parte dessa construção social sobre a rua e o uso de drogas.




    A rua, lugar de produção da vida, de exposição a violências de muitas ordens, onde as pessoas fazem parte pela exclusão social, produz um olhar hegemônico sobre os corpos como categoria sub-humana, a nomeação do zumbi, do noia. Uma percepção que justifica e legitima um projeto higienista, mas também um jeito de cuidar salvacionista.




    Uma disputa cotidiana do processo de cuidado em territórios e serviços atravessados por diversidades, potências, violências, encontros que, como nos convida Emerson Mehry, na página 24, “não é dar a visibilidade do que já existe de baixo do tapete, ou seja, só desocultar. Mas trata-se de dar visibilidade produzindo um novo visível, resultado de uma nova forma de olhar”.




    As equipes de trabalhadores dos serviços envolvidos, também são atravessados pelas muitas disputas de como cuidar. Tratamentos morais que cristalizam como marginais ou vítimas os adolescentes e adultos em uso de drogas que precisam ser salvos, que justificam Internação compulsória em serviços distantes e isolados do território onde vive e que também produzem jeitos de cuidar diversificados nos CAPS. Como envolver as famílias, as redes de afetos produzidas nas ruas no processo de cuidado? Desafios que ajudam a conformar as muitas estratégias de construção de vínculo e construção dos projetos terapêuticos e de reorganização das vidas.




    Produções de cuidado nas redes que envolvem o cuidado em saúde mental, álcool e drogas, atenção básica, instrumentos de outras políticas que disputam o acesso a diferentes direitos como abrigos, ações de cultura, esporte, produção de renda. A construção da centralidade da produção de redes dentro e para além da saúde aparece forte nessa reflexão. Experiencias como rádio comunitária e diferentes parcerias nos territórios, a construção de fóruns itinerante de redução de danos, o aprofundamento da noção de direito, disputam cotidianamente o enfrentamento de múltiplas opressões, a produção de autonomia e tutela, a articulação das duas e a valoração moral do uso de drogas.




    Na construção e operação de políticas de cuidado a pessoas em uso abusivo de drogas consideradas ilícitas, em muitos países, vem sendo produzida uma forte tensão entre a busca da abstinência como uma única possibilidade terapêutica e a aposta na redução de danos como orientadora desse processo.




    Um indicador, desenvolvido por Roberto Tykanori para o Programa de Braços Abertos em São Paulo, do tempo do dia sob efeito da droga convida a olharmos juntos para o processo de cuidado com foco na vida e não no uso de substâncias. Dialoga com a provocação de Antonio Lancetti de compreendermos o processo de cuidado, a lógica da redução de danos, como produção e ampliação de vida. Para o conjunto dos usuários é falsa, portanto, a polêmica, que algumas equipes se colocam, entre trabalhar com abstinência ou com redução de danos. Qual deve ser o objetivo de cada projeto terapêutico precisa fazer sentido para o sujeito que o vive. Essa perspectiva coloca um outro olhar sobre como a disputa entre esses dois conceitos é fundamental para orientar a postura do trabalhador e gestor na construção do cuidado. A política de redução de danos nos convida a romper com a construção hipócrita e moral de que apenas a abstinência e a saída das ruas são capazes de produzir uma vida socialmente considerada saudável. Coloca o foco no vínculo, se deixa coordenar pela tecnologia leve, onde o cuidado singular pode incluir diferentes graus de envolvimento com o uso de drogas.




    Um convite que pede diálogo, todo o tempo, com as muitas esferas da vida no cotidiano, como apresentado em vários textos do livro. Experiências de aprofundamento do diálogo criativo e ampliado com as comunidades, nas escolas, com as produções culturais, coletivas, reconhecendo que o cuidado acontece onde a vida se produz.




    Um jeito de cuidar que, ao radicalizar sua produção no encontro, coloca centralidade também no trabalhador. Ao se reconhecer parte dessa relação ele visibiliza também seu sofrimento, suas dúvidas, seu assumir que não sabe, seu encontro com as diferentes formas de produzir a vida, seus atravessamentos frente à enorme e crescente desigualdade, ampliada ainda mais com a pandemia do Covid-19. Enfim ele vem intensamente para a cena. Escritas aqui que apresentam a dobra do esgotamento / potência, de reconhecer uma produção que precisa ser apoiada, ter espaço de supervisão, de acolhimento afetivo. A fala de muitos trabalhadores que também se produzem no encontro cotidiano dos serviços e da rua e que é convidado a explodir o modelo de cuidado instituído no CAPS ad.




    Uma usuária, que foi visibilizada em um capítulo, provoca e nos ensina que não sabemos mesmo sabendo e que é preciso nos entregarmos. Um convite a colocarmos na roda o desenho de quais serviços devemos desenhar na rede de cuidados a pessoas em uso considerado abusivo de álcool e drogas e que trazem, na sua grande maioria, a perspectiva da rua, do racismo, do desafio de construir possibilidades de produção econômica, afetiva, de proteção frente a múltiplas violências... Um convite a ampliarmos nossa reflexão, para além do que já está dado como política de saúde e desenho da rede de cuidados para o uso abusivo de álcool e outras drogas, como a configuração de CAPS ad.




    O desenho de serviços que se incorporem a esta rede nos vários territórios, que se conectem mais com o desafio das produções cotidianas das muitas vidas, que possa apoiar a produção de modos de viver para além dos cuidados a sintomas reconhecidos como centrais, que possa ser no seu funcionamento um espaço que transcende a saúde e se conecte com a multiplicidade da vida, das potencias e sofrimentos que a atravessam.




    Um livro que nos convida a deslocamentos. Com Fátima Cavalcanti, D. Fátima, uma pernambucana que foi a primeira redutora de danos da Bahia e uma exímia contadora de histórias. Narrava sua história, os caminhos da redução de danos no Brasil e na Bahia e, ao apelidar as doenças, desviava o olhar para as pessoas e não para os seus sintomas, diagnósticos e protocolos rígidos de cuidado. A sua vida era uma aposta no encontro. Esse livro celebra também nossas possibilidades de andar a vida com ela. D. Fátima presente!!




    E com Manoel de Barros, que nos convoca a ser outros, a não aceitar nosso jeito de estar no mundo e de cuidar:




    “A maior riqueza do homem




    é a sua incompletude.




    Nesse ponto sou abastado.




    Palavras que me aceitam como sou - eu não aceito.




    Não agüento ser apenas um sujeito que abre portas,




    que puxa válvulas, que olha o relógio,




    que compra pão às 6 horas da tarde,




    que vai lá fora, que aponta lápis,




    que vê a uva etc. etc.




    Perdoai




    Mas eu preciso ser Outros.




    Eu penso renovar o homem usando borboletas.”




    Lumena Almeida Castro Furtado


  




  

    Introdução




    A Aliança de Redução de Danos Fatima Cavalcanti (ARD-FC) é um Programa de Extensão Permanente da Faculdade de Medicina da Bahia da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Ele foi criado em janeiro de 2004 para abrigar um Projeto de Redução de Danos (PRD) que, desde o seu início, sob a coordenação do Prof. Dr. Tarcísio Matos de Andrade, vinha sendo desenvolvido junto a outro Serviço de Extensão da UFBA, o Centro de Estudos e Terapia do Abuso de Drogas – CETAD.




    O PRD é considerado um dos primeiros Projetos de Troca de Seringas entre usuários de drogas injetáveis no Brasil e na América Latina. Também foi pioneiro na expansão das ações de redução de danos entre pessoas usuárias de crack e usuárias de anabólicos esteroides (anabolizantes), e tem se mantido na vanguarda nacional das ações de redução de danos entre populações vulnerabilizadas.




    O nome do Programa de Extensão Permanente da UFBA é uma homenagem a Fátima Cavalcanti, mulher negra, ativista dos Direitos Humanos e lutadora por uma nova política sobre drogas que contribuiu de forma significativa com a realização dos primeiros projetos de redução de danos desenvolvidos no Centro Histórico de Salvador -Bahia.




    A ARD-FC surgiu ancorado em um contexto sociocultural, econômico e político marcado pelo aumento do uso problemático de álcool e outras drogas no Brasil. O cuidado, a pesquisa, a formação de profissionais qualificado e as políticas de saúde para essa população tinha lacunas assistenciais no município de Salvador e em todo estado da Bahia, com insuficiências e precarizações de serviços básicos e especializados que conseguissem realizar atendimentos qualificados para esta população.




    Este contexto motivou articulações políticas de diversas instâncias (Aliança de Redução de Danos, Universidade Federal da Bahia, Secretária Estadual de Saúde, Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos / Superintendência de Prevenção e Acolhimento aos Usuários de Drogas e Apoio Familiar) que culminou na construção de um outro projeto pioneiro no estado: a implantação do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas Gregório de Matos (CAPSad - GM), inicialmente localizado nas dependências da Faculdade de Medicina da Bahia, no Pelourinho. O projeto foi elaborado por uma equipe multiprofissional vinculada a ARD-FC (Ana Pitta, Leila Pinto, Margaret Leonelli, Olga Sá, Sheyla Machado, Arlúcia de Andrade Fauth, Marco Manso, Silvia Machado e Tarcísio Andrade) e contou com a colaboração de trabalhadores de instituições parceiras.




    O centro antigo de Salvador é um espaço complexo, marcado por muitas contradições e potencialidades, expressas pela presença constante de turistas, concentração de estabelecimentos comerciais diversos, múltiplas instituições sociais, setores públicos diversificados e uma população de baixo poder aquisitivo em que muitos vivem marginalizados. Um território inscrito por um alto grau de pobreza econômica, serviços básicos precários e violência ligada a atividades de geração de renda informal, especificamente, o tráfico de drogas.




    O CAPSad – GM, inicialmente coordenado pelo Prof. Tarcísio Matos de Andrade e, posteriormente, pelos professores Leandro Dominguez Barretto e Marta Baltazar dos Santos Cerqueira, é um serviço administrado pela ARD-FC em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão (FAPEX) e a Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (SESAB). Foi criado com o intuito de ser um serviço de referência para todo o estado da Bahia na atenção à saúde de usuários de álcool e outras drogas e seus familiares. Apresenta como diferencial seu caráter docente assistencial, em que se constitui como campo de pesquisa e prática para estudantes de graduação em saúde, para residências médicas e multiprofissionais em saúde e qualificação dos trabalhadores da rede de atenção psicossocial de todos os municípios baianos.




    O CAPSad GM trabalha na perspectiva de território e rede, utilizando-se da lógica da clínica ampliada e da redução de danos e dos princípios da Reforma Psiquiátrica Brasileira. A relevância de um centro docente assistencial tipo CAPSad se justifica pela necessidade de serviços que funcionem como referência na qualificação de profissionais para ofertar cuidados básicos e especializados à saúde dos usuários de álcool, crack e outras drogas e seus familiares, alinhados com os princípios e diretrizes do SUS.




    O Centro está em atividade há 9 anos e, durante este período, realizou diversos cursos de capacitação em atenção ao uso de álcool, crack e drogas para profissionais da rede de saúde, educação, segurança pública e assistência social da Bahia, além de ter sido campo de estágio para diversos alunos de graduação, pós-graduação e extensão.




    Além de coordenar o CAPSad - GM, a ARD-FC, ao longo dos seus 17 anos, desenvolveu muitas intervenções e projetos voltados ao cuidado de populações vulnerabilizadas: usuários de drogas, população em situação de rua, profissionais do sexo e jovens de comunidades periféricas, além de contribuir para realização de pesquisas e para a formação de estudantes e profissionais de saúde. Abaixo descrevemos alguns projetos coordenados, alguns deles idealizados, pela equipe da ARD-FC:




    1. O Centro Regional de Referência sobre Drogas e Vulnerabilidades Associadas (CRR);




    2. Projeto de Prevenção do Uso Abusivo de Drogas em Ambientes Escolares;




    3. Telecorad – Prevenção via teleacolhimento em álcool, crack e outras drogas à rede pública de ensino do estado da Bahia;




    4. Ambulatório de atenção aos usuários de drogas e seus familiares da ARD-FC;




    5. Ambumóvel – Atendimento ambulatorial móvel aos usuários de drogas da cidade de Salvador;




    6. Qualificação de supervisores clínico institucionais em saúde mental e redução de danos;




    7. Programas de Educação para o Trabalho (PET – Medicina e Saúde);




    8. Projeto de Redução de Danos para população restrita de liberdade;




    9. Estudos pilotos com usuários de cocaínas fumáveis em tratamento e/ou em dispositivos de contenção e apoio na Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai;




    10. Cursos de Especialização em Atenção Psicossocial as Usuárias e Usuários de Substâncias Psicoativas – UFBA;




    11. Curso de formação em Redução de Danos para Profissionais da Segurança Pública do estado da Bahia;




    12. Representação no Conselho Estadual de Políticas de Drogas do estado da Bahia;




    13. Projeto Jovens Multiplicadores em Redução de Danos;




    14. Projeto Rádio Comunitária;




    15. Projeto de Redução de Danos de atenção aos usuários de drogas e populações vulnerabilizadas no município de Salvador – Prefeitura Municipal de Salvador.




    16. Núcleo de Atenção à Infância e Adolescência em uso de substâncias psicoativas;




    17. Educação permanente e continuada em saúde mental e redução de danos (cursos, conferências, seminários, teleconsultoria, webconferências e matriciamento) da Rede de Atenção Psicossocial do estado da Bahia;




    18. Acolhimento e orientação em redução de danos para usuárias e usuários em Cumprimento de Medidas Judiciais;




    19. Projeto de Avaliação e Acompanhamento de Gestantes com Sífilis Congênita;




    20. Campo de estágio do Componente Curricular MEDB-53 (Fundamentos da Saúde da Família) - Faculdade de Medicina da Bahia (FMB);




    21. Campo de estágio para alunos de diversos Programas de Residência Médica Nacionais e Internacionais (Argentina e México), como Medicina de Família e Comunidade, e Multiprofissional em Saúde Mental e em Saúde de Família;




    22. Campo de realização de pesquisas, incluindo trabalhos de conclusão de curso de gradução, especialização, de mestrado e de doutorado;




    23. Publicação de pesquisas no campo da Saúde Mental e Redução de Danos;




    24. Implantação e desenvolvimento de tecnologias de cuidados psicossociais: Banda de Música do CAPSad, Feira do Conto, Giro Cultural, Grupos Multifamilires, Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, Acompanhamento Terapêutico Psicossocial, Teatro do Oprimido, Visitas Domiciliares, Visitas de Campo, Articulações Intersetoriais, Reuniões Comunitárias, Cursos de qualificação profissional, Oficinas de Capoeira e Axé, Oficina de Letramento, Práticas Corporais Integrativas, Assembleias, Oficinas de Redução de Danos, Supervisão Clínica-Institucional, Oficina de autocuidado, Fórum de discussão clínica, Oficinas de artesanato, arte e cultura, dentre outras ações desenvolvidas em parceria com diversas instituições do território.




    Ao longo dos seus 17 anos, muitos atores contribuíram para o serviço: usuários, familiares, estudantes, professores, pesquisadores, profissionais da saúde, comunidade do centro histórico, gestores, militantes e organizações não governamentais e a rede de atenção psicossocial de Salvador (RAPS), destacando-se todos os Redutores de Danos, aqui representados pela equipe da ARD-FC / CAPSad GM, composta por Redutores históricos no estado da Bahia, como: Benimário (Beni), Marlucia (Mara), Andréia (Déa), Sirlei, José Carlos (Tico).




    Esse livro representa um esforço de sistematização e produção de visibilidade das experiências produzidas nos diversos Projetos da (ARD-FC). São experiências que transitam desde reflexões sobre as dores e delícias da produção do cuidado em saúde mental, no campo álcool e outras drogas (AD), e com populações vulnerabilizadas (como as pessoas em situação de rua), até reflexões sobre a construção de um serviço que expressa todos esses elementos de uma só vez: o Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas Gregório de Matos (CAPSad Gregório). Todas as experiências têm como marca a aposta ética e política da Redução de Danos, em diálogo com as várias maneiras como ela foi sendo fabricada no Brasil; uma história com participação intensa da Bahia, de seus sujeitos e de seus movimentos, sempre em uma intensa conexão entre a formação, a pesquisa, a extensão, a assistência e os movimentos sociais.




    Essa obra, em cada capítulo, nos convida, a caminharmos nos mais variados cenários, à construção de um olhar atento, crítico e reflexivo sobre nossas práticas de cuidado em saúde mental, álcool e outras drogas, apontando para as fragilidades e possibilidades das mesmas.




    Nos convida, também, a produzirmos visibilidade para a potência que os encontros, as lutas e as resistências que envolvem o trabalho em saúde, junto com as pessoas, suas vidas e suas histórias, têm na produção do cuidado orientado pela Redução de Danos.


  




  

    PARTE I




    SAÚDE MENTAL, SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS E VULNERABILIZAÇÕES


  




  

    ECONOMIA SOLIDÁRIA E SAÚDE MENTAL: TESSITURAS POSSÍVEIS NA CIDADE DE SALVADOR




    ANALICE SOUZA SENA SILVA




    GERFSON MOREIRA OLIVEIRA




    HANS PETER GUTMANN




    O contexto




    A biopolítica dos Estados modernos é uma prática de sustentação social daqueles segmentos da população que conceberam o protótipo de normalidade e humanidade mediante a exclusão violenta de sua alteridade, ou seja, conduzindo à segregação e/ou morte social os segmentos da população que não se enquadram nos parâmetros do desenvolvimento econômico e da modernização (GOFFMAN, 1988; FOUCAULT, 2014), como por exemplo, as pessoas com gravidades em saúde mental e usuários de substâncias psicoativas ilícitas.




    Os ajustes neoliberais dos anos 90 na América Latina contribuíram para a configuração de crises, marcadas pelo aumento do desemprego estrutural, da pobreza, da vulnerabilidade social e precarização das relações de trabalho (CAMPOS, 2017). Como resposta a tais transformações, através das conquistas advindas dos caminhos trilhados pelos movimentos sociais, alguns aparatos legais fomentaram iniciativas de inclusão social pelo trabalho de pessoas em situação de sofrimento psíquico e/ou uso abusivo de substâncias psicoativas.




    As reflexões apresentadas neste artigo pretendem contribuir para o debate sobre as possibilidades de práticas de geração de renda com o viés da Economia Solidária para e com pessoas em sofrimento psíquico e/ou em situação de uso abusivo de drogas, avaliando as relações entre as Políticas de Economia Solidária e Saúde Mental, tendo como recorte a cidade de Salvador, Bahia.




    Nossos objetivos consistem em produzir conhecimento através da perspectiva intersetorial; refletir sobre as relações ideológicas, éticas e práticas entre tais políticas e difundir as iniciativas de práticas de geração de renda com o viés da Economia Solidária como estratégias de inclusão sócio produtiva.




    A exposição aqui apresentada transcorre das experiências de trabalho e de um lugar social ocupado pela primeira autora, psicóloga integrante da Coordenação de Formação e Divulgação da Superintendência de Economia Solidária do Estado da Bahia, orientada pelo segundo autor, professor de Pós Graduação da Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti da Universidade Federal da Bahia.




    O método de trabalho e narrativa adotados foram inspirados na cartografia, sendo esta uma prática de pesquisa e discussão metodológica que se atualiza na medida em que os caminhos e os encontros com os territórios estudados acontecem (ROLNIK, 2016). A partir das experimentações pessoais, mapas e registros de campo, leituras e análises de documentos oficiais, dar-se novas possibilidades de outras paisagens, novos territórios de expressões e visibilidades da Economia Solidária em sua articulação com a Saúde Mental.




    Para melhor apresentar e discutir os resultados do estudo organizamos o texto em dois tópicos: no primeiro – Saúde Mental e Economia Solidária – procuramos trazer uma discussão sobre a gama de representações que podemos identificar no imaginário social, especialmente no cenário brasileiro, sobre a saúde mental e economia solidária, com vistas a contextualizar o processo histórico e econômico que alicerçaram a sociedade que hoje vivemos, articulados às referências sobre o estigma social que contribuíram para desenvolver e pensar esta relação entre autonomia pelo trabalho para as pessoas com sofrimento psíquico. No segundo momento –– Construindo Interseções – descrevemos as interseções possíveis em ambas as políticas, sendo possível relatar o percurso sobre os temas e os discursos, de modo a apontar aspectos importantes no desenvolvimento do trabalho e de novas iniciativas no campo da Rede de Economia Solidária em Saúde Mental na cidade de Salvador Bahia.




    Saúde Mental e Economia Solidária




    Os processos históricos ocidentais, e aqui particularmente o brasileiro, constituem-se em pano de fundo para a discussão em torno das formas de preconceitos e discriminações que moldam a sociedade. O modelo econômico e social no qual estamos inseridos propicia a incorporação de estereótipos que se perpetuam ao longo do tempo. As construções de estigmas em torno da “loucura” e dos usos de substâncias psicoativas estão inseridas nesse contexto.




    A contemporânea relação entre pessoas em sofrimento psíquico e o mundo do trabalho ainda é atravessada por estigmas. A partir da concepção de estigma como processo social, Goffman (1988) o compreende como marca ou sinal que designa o seu portador como desqualificado ou menos valorizado e que está inabilitado para o exercício social pleno. O estigma da “loucura” na sociedade contemporânea ainda se relaciona com o agressivo, a desrazão, o não produtivo, o incapaz.




    Esta representação assume também a função de usurpador da autonomia. Compreendendo autonomia como a capacidade de autogoverno, de livre arbítrio quanto à regência de seu próprio destino, no fazer ou não fazer, no ir ou não ir, no aceitar ou recusar e assim por diante, concedida pouco a pouco por parâmetros biológicos e de convívio social que afastam os seres humanos dos animais e criam os contornos de sua personalidade. Este valor, a autonomia, envolve a proteção da privacidade, da confiabilidade e da procura de ações que se baseiem em um consentimento informado, opondo-se às diversas formas de coerção, mesmo que seja justificada por eventuais benefícios sociais (GOFFMAN, 1988).
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